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INTRODUÇÃO

A Floresta Atlântica brasileira é uma das maiores priori-
dades mundiais para a conservação da diversidade biológica
na atualidade (Myers et al., 2000), representa o segundo
maior bloco de floresta da região neotropical (Galindo - Leal
& Câmara, 2003). No Nordeste, cobria uma área original de
28,84% do seu território. O último mapeamento realizado
indica que ocupa hoje uma área aproximada de 19.427 km 2,
cobrindo uma área total de 2,21% de seu território (Tabarelli
et. al. 2006).

Dois ciclos econômicos foram fundamentais para a rápida
degradação da Floresta Atlântica nordestina, o do pau -
brasil e o da cana - de - açúcar, este último persiste até
a atualidade. Na maioria das vezes, os fragmentos encon-
tram - se imersos em matrizes de cana - de - açúcar (Ranta
et al., 1998). Em decorrência desse modelo de ocupação,
verifica - se a ocorrência de fragmentos florestais isolados
e raras áreas remanescentes dispostas de forma expressiva
e cont́ınua, além dos impactos causados (RBMA). Por essa
rápida perda da habitats, a Floresta Atlântica foi consider-
ada como um dos hotspots para a conservação da biodiver-
sidade (Galindo - Leal & Câmara, 2005).

As pteridófitas ocorrem preferencialmente em ambientes
tropicais úmidos, cerca de 65% das espécies (Tryon & Tryon
1982). A forte correlação entre pteridófitas e florestas, deve
- se ao fato das primeiras, no geral, serem dependentes de
outras plantas para lhes prover condições de proteção e so-
brevivência (Holttum, 1967).

O ecossistema de Floresta Atlântica propicia condições fa-
voráveis ao desenvolvimento de espécies de pteridófitas, pois
por se tratar de uma floresta caracteristicamente densa e
úmida, esse ecossistema abriga os mais variados nichos,
que resultam dos diversos microhabitats presentes, capazes
de sustentar grande riqueza de espécies de pteridófitas
(Ambrósio & Barros, 1997; Labiak & Prado, 1998; Silva,
2000; Santiago & Barros, 2003).

A perda de habitat é a maior ameaça à diversidade
biológica, ocasiona diminuição da variabilidade genética e de

interações ecológicas e termina com a extinção local de pop-
ulações de plantas e animais (Primack & Rodrigues, 2001).
A extinção de espécies causa mudanças em processos ecos-
sistêmicos, e, à medida que ecossistemas empobrecem, seus
produtos e serviços diminuem. Esses produtos e serviços
incluem ar puro, água limpa, solo fértil e uma variedade
de plantas e animais, dos quais o homem depende para al-
imentação, vestuário, combust́ıvel, medicamentos e abrigo
(Toledo et al., 995; Cassis, 1998).

A fragmentação aumenta a vulnerabilidade dos fragmentos
(Primack & Rodrigues, 2001) e a incidência do efeito borda.

Habitats fragmentados diferem do original de dois modos
importantes: os fragmentos têm uma maior extensão de
borda por área de habitat, e o centro de cada fragmento
de habitat está mais próximo dessa borda (Primack & Ro-
drigues, 2001).

A incidência luminosa e a velocidade do vento são maiores
na borda da floresta porque a barreira protetora formada
pelas árvores foi eliminada, dessa forma a radiação solar e
os ventos quentes e secos penetram à floresta Em função
disso, o microclima da floresta é alterado (Laurence, 1991;
Primack & Rodrigues, 2001; Tonhasca Jr., 2005). Uma vez
que as espécies de plantas e animais são frequentemente
adaptadas de forma precisa a certa temperatura, umidade
e ńıveis de luz, essas mudanças eliminarão muitas espécies
dos fragmentos de floresta (Primack & Rodrigues, 2001).

Analisar como o tamanho do fragmento influencia no modo
como estas plantas respondem à fragmentação de habitats
é importante quando se tem como objetivo o planejamento
de áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade.

OBJETIVOS

Avaliar como a perda de habitat influencia a riqueza e a
diversidade pteridof́ıtica em dois remanescentes de Floresta
Atlântica.
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MATERIAL E MÉTODOS

Trabalho de Campo

Para analisar como o tamanho do fragmento influencia na
riqueza e na diversidade das pteridófitas foram seleciona-
dos dois fragmentos florestais de tamanhos diferentes, um
com 374ha e outro com cerca de 700ha. Os fragmentos flo-
restais estudados são remanescentes de Floresta Atlântica
nordestina localizados no estado de Pernambuco. Para os
trabalhos de campo foram realizadas sete excursões.

Marcação das Parcelas

Os fragmentos foram percorridos com o objetivo de localizar
os pontos de maior ocorrência das espécies de pteridófitas.
Posteriormente foi elaborada uma listagem com todos os
pontos de ocorrência encontrados e feito um sorteio de dois
pontos por fragmento. Dessa forma, em cada fragmento
foram marcadas duas parcelas de 10x20m nos pontos sortea-
dos. Dentro de cada parcela demarcada foram registradas
todas as espécies de pteridófitas ocorrentes e contados seus
respectivos indiv́ıduos.

Análise dos Dados

A diversidade das pteridófitas foi calculada pelo Índice de
Shannon - Wiener (base 2), considerando as espécies e in-
div́ıduos em cada parcela estabelecida em cada fragmento.

Para avaliar a relação dos dados de riqueza e diversidade
com o parâmetro abiótico tamanho do fragmento foi uti-
lizado o teste ANOVA (um fator), com o auxilio do pro-
grama Statistica 7.0. Foram considerados como significa-
tivos os valores de p ≤ 0,10.

Coleta, Análise, Identificação e Herborização do Material

A coleta, herborização, acondicionamento e identificação
dos materiais coletados seguiram metodologia e bibliografia
especializada.

O material testemunho foi catalogado no Herbário UFP
(Prof. Geraldo Mariz-Universidade Federal de Pernam-
buco).

RESULTADOS

O estudo realizado nas duas áreas de Floresta Atlântica reg-
istrou a ocorrência de nove espécies de pteridófitas para o
fragmento de 374ha e 17 espécies para o fragmento maior
com 700ha. O resultado do ANOVA (um fator) demon-
strou que a diferença entre as riquezas dos fragmentos es-
tudados é significativa (p=0,064). Esses dados indicam
que a perda de área florestal afeta negativamente a riqueza
pteridof́ıtica, corroborando com os trabalhos desenvolvidos
por Paciência & Prado (2005b) e Barros et al., 2006. Frag-
mentos maiores comportam maior variabilidade de habitats
e microambientes de maior complexidade, oferecendo uma
grande disponibilidade de nichos ecológicos, o que favorece
a co - existencia de um maior número de espécies (Primack
& Rodrigues, 2001).

Quanto ao Índice de diversidade, o resultado do teste
mostrou que a perda de habitat interfere significativamente
(p=0,036) sobre este parâmetro, uma vez que os maiores
ı́ndices nessa categoria foram encontrados no remanescente
com maior área florestal (H’=3,366 e 2,827) em detrimento
ao de menor tamanho (H’=1,495 e 1,032).

CONCLUSÃO

A perda de área florestal diminui a riqueza e a diversi-
dade pteridof́ıtica, sendo um fator de forte determinação
para a estrutura e dinâmica da comunidade desse grupo
vegetal. Todas as mudanças ocasionadas pela eliminação
de habitats acarretam em primeira escala no isolamento e
diminuição das comunidades e/ou populações pteridof́ıticas,
muitas vezes a resultar em processos de extinção de espécies.
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Biodiversidade, Ameaças e Perspectivas. Fundação SOS
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sembléia de pteridófitas em uma paisagem fragmentada de
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A Floresta Atlântica ao Norte do Rio São Francisco. In:
Tabarelli, M., Almeida - Cortz, J.S. & Porto, K.C. (Eds.).

Diversidade Biológica e conservação de Floresta Atlântica
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